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1 APRESENTAÇÃO 

O Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins (CRCTO), instituído pelo Decreto-Lei nº 
9.295, de 27 de maio de 1946, posteriormente alterado pela Lei nº 12.249/2010, e 
regulamentado pela Resolução CFC nº 734/1992, é uma Autarquia de Regime Especial, dotada 
de personalidade jurídica de direito público. 

Sua estrutura, organização e funcionamento são disciplinados pelo referido Decreto-Lei nº 
9.295/1946 e pela Resolução CFC nº 1.370/2011, que aprova o Regulamento Geral dos 
Conselhos de Contabilidade. O CRCTO é composto por representantes de diversas cidades do 
Estado, totalizando nove Conselheiros Efetivos e igual número de Suplentes, conforme disposto 
no Decreto-Lei nº 1.040/1969, alterado pela Lei nº 11.160/2005. 

Compete ao Conselho registrar, fiscalizar, orientar e disciplinar, sob os aspectos técnico e ético, 
o exercício da profissão contábil em todo o Estado do Tocantins. 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) configura-se como um instrumento 
estratégico de gestão, voltado à execução e ao aprimoramento das ações de Tecnologia da 
Informação no âmbito da organização. Sua finalidade é subsidiar a adequada aplicação dos 
recursos de TI, reduzir desperdícios, fortalecer os mecanismos de controle, priorizar 
investimentos em iniciativas de maior relevância e promover a otimização dos serviços 
prestados. 

Nesse contexto, o presente planejamento de gestão de TI visa atender às necessidades e 
prioridades institucionais para o biênio 2026/2027, alinhando-se aos objetivos organizacionais 
do CRCTO e assegurando o suporte tecnológico necessário ao desempenho eficiente de suas 
atividades. 
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2 INTRODUÇÃO 

O Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins (CRCTO) apresenta o Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação (PDTI) referente ao biênio 2026–2027, estruturado como instrumento 
de planejamento e gestão destinado a orientar a atuação da área de Tecnologia da Informação 
no âmbito institucional. Este documento estabelece as diretrizes necessárias para o adequado 
gerenciamento dos recursos tecnológicos, assegurando suporte eficiente às atividades 
finalísticas e administrativas do Conselho. 

O PDTI foi concebido com o propósito de identificar demandas, organizar prioridades e 
direcionar investimentos em soluções de tecnologia, promovendo maior racionalidade na 
utilização dos recursos públicos, bem como o aprimoramento contínuo dos processos internos 
e dos serviços disponibilizados aos profissionais da contabilidade e à sociedade. Dessa forma, 
busca-se fortalecer a governança de TI e ampliar a capacidade institucional de resposta às 
necessidades organizacionais. 

Elaborado pelo Comitê de Tecnologia da Informação, o Plano contempla o levantamento das 
necessidades atuais e futuras do CRCTO, traduzidas em ações, metas e iniciativas voltadas às 
áreas de infraestrutura, sistemas, segurança da informação, pessoal e orçamento. O documento 
também observa as boas práticas de gestão pública e as diretrizes relacionadas à transformação 
digital, visando maior eficiência, transparência e qualidade na prestação dos serviços. 

Com vigência estabelecida para o período de janeiro de 2026 a dezembro de 2027, o PDTI poderá 
ser revisado sempre que houver necessidade de adequação às mudanças institucionais, 
tecnológicas ou normativas. As atualizações serão submetidas à análise do Comitê de Tecnologia 
da Informação e à deliberação do Plenário do CRCTO, garantindo o alinhamento contínuo entre 
a área de TI e os objetivos estratégicos da instituição. 

 

3 ESCOPO  

As diretrizes e definições estabelecidas no Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 
impactam diretamente o Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins (CRCTO), o Sistema 
CFC/CRCs e os profissionais da contabilidade. Nesse sentido, o planejamento deve ser orientado 
por ações que atendam às necessidades institucionais previamente avaliadas e priorizadas pelo 
Comitê de Tecnologia da Informação do CRCTO. 

A execução das ações previstas neste Plano é de responsabilidade da Diretoria Executiva e da 
Seção de Informática do CRCTO, cabendo às demais unidades organizacionais colaborar por 
meio do fornecimento de informações, bem como apoiar a implementação e o monitoramento 
das iniciativas estabelecidas. 

3.1 PERÍODO DE VALIDADE E MONITORAMENTO  

A validade deste PDTI compreende o biênio 2026/2027 e contempla as ações e metas até o final 

de 2027, podendo sofrer atualizações. 
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4 METODOLOGIA APLICADA PARA ELABORAÇÃO 

A metodologia adotada tem como referência o “Guia de PDTI do SISP 2.0”, de 2016, pelo Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, considerando as particularidades do Conselho de Contabilidade do 

Tocantins. Toda a referência documental pode ser encontrada no link 

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/documentos/guia-de-pdtic-do-sisp-v2.0 

 

Diante do planejamento traçado pela entidade, verificou-se na necessidade de uma organização 

sistemática das atividades necessárias à execução dessas decisões, levando-se em conta os objetivos 

organizacionais e medindo-se resultado alcançado em comparação às expectativas criadas, por meio de 

uma retroalimentação organizada. 

 

Figurar 1 –Etapas da Metodologia Aplicada para Elaboração do PDTI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/documentos/guia-de-pdtic-do-sisp-v2.0
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5 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL 

A partir da criação dos Conselhos de Contabilidade, foi contínua a evolução da profissão contábil e o 

consequente aumento do número de registros profissionais e de organizações contábeis. Vislumbrando a 

necessidade de alcançar a excelência no desenvolvimento dos trabalhos, o Conselho Federal de 

Contabilidade estimula e apoia o desenvolvimento técnico e operacional dos Conselhos Regionais de 

Contabilidade. 

Com a institucionalização do Sistema CFC/CRC’s, os Conselhos de Contabilidade passaram a se organizar 

de forma sistêmica, definiram suas estratégias de atuação e criaram o seu modelo de planejamento 

participativo. 

Essa nova forma de planejar e executar ações em conjunto levou a resultados significativos, permitindo a 

implantação de projetos mais ousados e a projeção da classe contábil, fortalecendo e alinhando a gestão 

por meio de um Planejamento Estratégico. 

 

Quadro 1 – Missão e visão do Sistema CFC/CRCs 

 

Missão 

Inovar para o desenvolvimento da profissão contábil, zelar pela ética e qualidade naPrestação dos 

serviços, atuando com transparência na proteção do interesse público. 

Visão 

Ser reconhecido como uma entidade profissional partícipe no desenvolvimento sustentável do País e 

que contribui para o pleno exercício da profissão contábil no interesse público. 

Valores 

Ética; Excelência; Confiabilidade; e Transparência. 
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Figura 2 – Mapa estratégico do Sistema CFC/CRCs 
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6 REFERENCIAL ESTRATÉGICO, PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

6.1 Referencial Estratégico de TI do CRCTO 

O Referencial Estratégico de Tecnologia da Informação do Conselho Regional de Contabilidade 

do Tocantins (CRCTO) está alinhado ao Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs, 

elaborado de forma colaborativa com a participação de presidentes, conselheiros, diretores e 

gestores das unidades que compõem o Sistema. 

Esse planejamento estabelece diretrizes integradas que orientam a atuação institucional, 

promovendo a padronização de práticas, o fortalecimento da governança e a integração das 

iniciativas estratégicas, com foco na melhoria contínua dos serviços prestados à sociedade e à 

classe contábil. 

Para o ciclo estratégico vigente até 2027, destaca-se a ênfase na modernização institucional, na 

transformação digital e no aprimoramento da gestão, em consonância com as melhores práticas 

da Administração Pública. Nesse contexto, a Tecnologia da Informação assume papel essencial 

como elemento viabilizador dos objetivos organizacionais. 

Dentre os objetivos estratégicos do Sistema CFC/CRCs, ressalta-se o Objetivo Estratégico 12 – 

“Ampliar e integrar o uso da Tecnologia da Informação no Sistema CFC/CRCs”, o qual orienta 

diretamente as ações de TI no âmbito do CRCTO. Este objetivo é acompanhado por indicadores 

de desempenho, tais como: 

• Índice de capacitação de usuários em tecnologia;  

• Índice de renovação do parque tecnológico.  

Esses indicadores subsidiam o monitoramento da maturidade tecnológica institucional e 

contribuem para a tomada de decisões estratégicas no âmbito da TI. 

 

6.2 Princípios e Diretrizes de TI 

A Tecnologia da Informação, anteriormente restrita ao papel de suporte operacional, passou a 

ocupar posição estratégica nas organizações públicas, sendo fundamental para a inovação, a 

eficiência administrativa e a melhoria da prestação de serviços. 

No âmbito do CRCTO, a TI é tratada como componente essencial da gestão institucional, atuando 

de forma integrada às diretrizes da alta administração e alinhada aos objetivos estratégicos do 

Sistema CFC/CRCs. 

As diretrizes de TI estabelecem os caminhos a serem seguidos para o desenvolvimento 

tecnológico da instituição, enquanto as estratégias definem os meios para sua implementação. 

Nesse sentido, orientam a adoção de soluções que promovam: 

• o alinhamento entre TI e as necessidades institucionais;  
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• a eficiência na utilização dos recursos públicos;  

• a segurança da informação e a continuidade dos serviços;  

• a modernização dos processos organizacionais;  

• a ampliação e integração das soluções tecnológicas;  

• o fortalecimento da governança e da gestão de TI.  

Dessa forma, o conjunto de princípios e diretrizes aqui estabelecido visa consolidar a Tecnologia 

da Informação como elemento estratégico no CRCTO, contribuindo diretamente para o alcance 

dos objetivos institucionais no biênio 2026–2027. 

 

Quadro 2 - Princípios e Diretrizes do PDTI 

6.1 Princípios do PDTI 

• Melhoria contínua da prestação de serviços de TI e transparência de informações à 

sociedade; 

• Efetividade da gestão de TI; 

• Adoção de padrões tecnológicos e soluções de TI; 

• Contratação de bens e serviços de TIC deverão ser precedidas de planejamento, 

seguindo o previsto no PDTI;  

• Planejamento dos investimentos de hardware e software seguindo políticas, diretrizes 

e especificações definidas em instrumentos legais;  

6.2 Diretrizes do PDTI 

• Aplicação racional dos recursos de TI; 

• Garantia da Segurança da Informação; 

• Garantia da infraestrutura de TI necessária para o atendimento às demandas e à 

efetividade dos processos; 

• Manter atualizada, continuamente a infraestrutura de tecnologia (hardware e software) 

para o pleno desenvolvimento e fornecimento de produtos e serviços de TI de 

qualidade, seguros e compatíveis com as necessidades do CRCTO; 

• Alinhamento com os objetivos institucionais. 
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7 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA TI 

O CRCTO possui um Departamento destinado a gestão, operação e manutenção de todos os recursos de 

TI, que é o Departamento de Tecnologia da Informação, subordinada à Divisão Administrativa, conforme 

organograma. 

 

Figura 3 – Organizacional da TI 
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Figura 4 – Objetivos estratégicos da TI 

 

 

  



 
 
 

 

16 
 

7.1 Localização TI 

O setor de Informática é a área responsável pela gestão de recursos de tecnologia da informação, 

e está subordinada a Coordenação Administrativa. 

O profissional de TI, é responsável por coordenar toda área de tecnologia da informação do 

regional, e se relaciona com todos os departamentos. 

 

7.2 Análise de SWOT 

Análise SWOT é uma das ferramentas mais simples e ao mesmo tempo úteis que um órgão tem 

ao seu dispor para entender o ambiente em que está inserido e criar a base de informações 

necessárias para planejar seu futuro, de modo a avaliar os pontos fortes e fracos, as 

oportunidades e as ameaças da TI organizacional. 

 

O termo SWOT é o acrônimo para Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threatsque quando 

traduzimos para o português temos a sigla FOFA que significa Forças, Fraquezas, Oportunidades 

e Ameaças. 

 

A seguir, é apresentada a análise SWOT da área de Tecnologia da Informação do CRCTO. Como 

ambiente interno, considerou-se somente a própria área de TI e, como ambiente externo, levou-

se em conta não só fatores externos ao CRCTO, mas também qualquer fator ou área do Conselho 

que sejam externos à TI. 

 

Figura 5 – Análise de SWOT  

 

 

A Matriz SWOT avalia a empresa olhando para suas forças e fraquezas e também levando em 

consideração os fatores internos e externos a organização. 
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Quadro 3 - Matriz SWOT da área de TI  

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Forças Oportunidades 

• Portal de serviços e informações. 

• Gestão orçamentária e financeira 

alinhada ao planejamento 

estratégico. 

• Definição de papéis e 

responsabilidades de funcionários e 

colaboradores. 

• Dedicação e comprometimento dos 

colaboradores com os trabalhos do 

CRC. 

• Reconhecimento da TI como área 

estratégica. 

• Contratação compartilhada com 

outros órgãos. 

• Oferta de software livre. 

• Parcerias institucionais. 

• Disponibilidade de padrões e de boas 

práticas de mercado em governança 

de TI. 

• Oferta de capacitação para os 

servidores. 

Fraquezas Ameaças 

• Sistemas não integrados. 

• Dependências de fornecedores de 

mão de obra terceirizada.  

• Insuficiência de soluções e relatórios. 

• Falta de políticas de segurança 

definidas e aplicadas. 

• Sem funcionários de TI para o 

desenvolvimento de sistemas. 

• Corte de Orçamento. 

• Alta dependência de serviços 

terceirizados. 

• Surgimento de novas tecnologias. 

• Criação de demandas internas sem 

planejamento. 

• Insuficiência de informações das 

demandas pelos solicitantes, 

comprometendo o planejamento e 

execução. 

• Impactos da substituição dos sistemas 

SPW. 

 

8 PLANEJAMENTO DAS METAS E AÇÕES DE TI 

O Planejamento das Ações de TI é composto pela relação das Ações de TI previstas para serem 

realizadas no exercício de 2024/2025, cada uma contendo o desempenho a ser avaliado ao longo 

das revisões.  

Pretende-se que as ações sejam sempre vinculadas aos objetivos estratégicos específicos, à 

execução orçamentária e ao planejamento de capacitação de Servidores, buscando atender ao 

Planejamento Estratégico e à otimização para realização das atividades planejadas.  

Serão demonstradas nas tabelas abaixo as ações de acordo com a matriz GUT. A coluna 

Prioridade consiste no produto entre os valores das colunas “G”, “U” e “T”(Gravidade – Urgência 

- Tendência).  

As notas devem ser atribuídas seguindo a seguinte escala crescente: nota 5 para os maiores 

valores e 1 para os menores valores. Ou seja, um problema extremamente grave, urgentíssimo 



 
 
 

 

18 
 

 e com altíssima tendência a piorar com o tempo receberia uma pontuação da seguinte maneira: 

Gravidade=5 | Urgência=5| Tendência=5 

- Gravidade (G): trata do impacto que o problema gerará nos envolvidos, podendo ser os 

colaboradores, os processos, tarefas, resultados da empresa etc. A análise é feita nos efeitos que 

o problema, caso não seja resolvido, acarretará em médio e longo prazo.  

 

-Urgência (U): é o prazo, ou o tempo disponível para a resolução do problema, ou seja, quanto 

menor o tempo, mais urgente será o problema que deverá ser resolvido. O recomendado é fazer 

a pergunta: Isso pode esperar? 

 

- Tendência (T): trata da probabilidade (ou do potencial) que o problema tem de crescer com o 

passar do tempo, ou seja, realiza-se a previsão da evolução do problema. A pergunta a ser feita 

é: Se eu não resolver isso hoje, o problema vai piorar aos poucos ou bruscamente? 

 

O quadro abaixo indica o critério qualitativo correspondente a cada valor referente aos conceitos 

do GUT. 

 

Quadro 4 – Critérios de priorização da matriz GUT 

MATRIZ 

NOTAS 

Gravidade Urgência Tendência 

Caso não atendido, qual 
impacto será gerado para as 

pessoas, processos da 
organização, resultados a curto 

e longo prazo? 

Pode esperar ou deve 
ser realizada 

imediatamente? 

O que acontece se 
nada for feito? 

5 Extremamente grave. 
É necessária uma ação 

imediata. 
A situação vai piorar 

rapidamente 

4 Muito grave 
A iniciativa deve ser 
tomada com alguma 

urgência. 

A situação vai piorar 
em pouco tempo. 

3 Grave. 
A ação deve ocorrer o 

mais cedo possível. 
A situação vai piorar 

a médio prazo. 

2 Pouco grave. 
Pode-se esperar um 

pouco 
A situação vai piorar, 
mas a longo prazo. 

1 Sem Gravidade. Não tem pressa alguma. 
A situação não vai 
piorar e pode, até 
mesmo, melhorar. 
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Quadro 5 – Inventário de Necessidades 

Nº Necessidade 
Priorização 

G U T Total 

1 Aquisição de Datashows 3 3 2  

2 Aquisição de Smartphone 3 3 2  

3 Aquisição de Notebooks 4 4 2  

4 Aquisição de Monitores 3 3 2  

5 Aquisição de Access Point 3 3 2  

6 Manter serviços de Softwares (Antivírus) 5 5 5  

7 Manter serviços de hospedagem de site 5 5 5  

8 Manter serviços de e-mail Marketing (Mala Direta) 5 5 5  

9 Manter serviços de Sistema Spiderware 5 5 5  

10 Manter serviços de e-mail Corporativo 5 5 5  

11 Manter serviços de Locação de Impressoras 4 5 4  

12 Manter serviços links de internet 5 5 5  

13 

Manter atualizada, continuamente, a infraestrutura 
de tecnologia (hardware e software) para o pleno 
desenvolvimento e fornecimento de produtos e 

serviços de TI de qualidade, seguros e compatíveis 
com as necessidades do CRCTO 

5 4 3  

14 Manter serviço de backup em nuvem  
(cloud computing) 

5 5 5  

15 Manter/Contratar serviço de Telefonia PABX VIRTUAL 
SIP/VoIP. 

5 5 5  

16 Atualização e renovação do Parque de Informática 5 4 4  

17 
Capacitar Colaboradores na Área de Tecnologia da 

Informação, LGPD, Segurança da Informação e 
Governança. 

3 3 2  

18 Capacitar Gestor de Tecnologia da Informação 4 3 4  

19 Contração de licença de uso do software Adobe 
CreativeCloud. 

4 5 2  

20 
Contratação de empresa especializada em softwares 

de comunicação de WhatsApp Corporativo 
homologada pela META 

5 5 5  

21 Contratação de licenças de uso de software para 
realização de reuniões online 

5 5 5  

22 Contratação de licença de uso do software  
Microsoft 365 

3 3 4  

23 Renovação/Aquisição de certificados digitais 5 4 5  
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24 Contratação de licença de uso do software Canva e 
Capcut 

4 4 4  

25 Aquisição de Sistemas Operacionais – Windows 
11/12 e Windows Server 2022 

3 3 2  

26 Aquisição de Sistemas Operacionais – Windows 
10/11 e Windows Server 2019/2022 

3 3 2  

27 Aquisição de assinaturas de Inteligência Artificial 5 5 5  

 

9 PLANO DE INVESTIMENTOS E CUSTEIO 

O Plano Orçamentário para atender as estratégias e ações definidas no presente PDTI, constam 

nas tabelas a seguir, e está de acordo com o Plano de Trabalho aprovado pela Deliberação 

CRCTO nº 018/2023 e Resolução CRCTO nº 355/2023, na Reunião Plenária Ordinária nº 

392/2023, de 25 de Outubro de 2023. 

 

Tecnologia da Informação 

Nº Conta Contábil Descrição Valor 

1 6.3.1.3.02.01.005 
Serviços de Tecnologia da 

Informação 
R$ 5.000,00 

2 6.3.1.3.02.01.037 Serviços de Internet R$ 26.151,92 

 

Tecnologia da Informação 

Nº Conta Contábil Descrição Valor 

1 6.3.1.3.02.01.047 Inscrições R$ 1.000,00 

 

Tecnologia da Informação 

Nº Conta Contábil Descrição Valor 

1 6.3.1.3.01.01.008 Materiais de Informática R$ 3.000,00 

2 6.3.1.3.02.01.026 
Loc.de Bens Móveis, 
Máquinas e Equip. 

R$ 14.640,00 

3 6.3.2.1.03.01.006 
Equipamentos de 

Processamento de Dados 
R$ 13.000,00 

4 6.3.2.1.05.01.002 Softwares R$   4.000,00 

 

10 ARQUITETURA TECNOLÓGICA ATUAL 

Nesta seção serão descritos os recursos tecnológicos atualmente utilizados na infraestrutura de 

TI atuais. 

Tabela 1 - Servidores 

Tipo Marca/Modelo Descrição Quantidade 

Servidor Rack Dell 
SERVIDOR DELL 

POWEREDGE R660XS INTEL 
XEON SILVER 4410Y, 2xram 

1 
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64GB, 4x SSD 1,92 TB, SSD 
480GB 

 

Tabela 2 - Ativos de Rede 

Tipo Marca/Modelo Descrição Quantidade 

Firewall SonicWall SONICWALL TZ270 HIGH 1 

Switch rede Aruba HPE ARUBA ION 1830 24G 
2SFP SW  

2 

Acess Point Wifi UNIFI 
ACESS POINT UBIQUITI 
UNIFI 6 PRO GIGABIT 

ETHENET 6 PRO 

3 

 

Tabela 3 - Ambiente do Usuário 

Tipo Descrição Quantidade 

Microcomputador e 
Monitor 

DELL OPTIPLEX 2070 CORE i5 14500T, RAM 16GB, SSD 
512GB 

20 

Notebook 
MICROCOMPUTADOR PORTATIL DELL LATITUTE 

143450 CORI I5-1345U 
5 

Notebook 
DELL PORTATIL LATITUDE 3420, CORE I5-1135G7, 

RAM 8GB, 
1 

Projetor X1123 H 3600 LUMENS SVGA COM HDMI ACER 1 

Projetor PROJETOR EPSON MULTIMÍDIA 1 

Scanner ADS4700W DUPLEX 40 PPM BROTHER 1 

 

Tabela 4 - Ativos de Terceiros 

Tipo Marca Modelo/Descrição Setor Quantidade 

Multifuncional Ricoh 
Ricoh Aficio SP 

3510DN 

Administrativo 
1 

Multifuncional Ricoh Ricoh SP 3710DN Contabilidade 1 

Multifuncional Ricoh Ricoh SP 377SFNWX Fiscalização 1 

Multifuncional Ricoh Ricoh SP 377SFNWX Financeiro 1 

Multifuncional Samsung Samsung M2020W Administrativo 1 

Multifuncional Brother Brother MFC-
9330CDW 

Desenprof 1 

 

11 SERVIÇOS DE TI 

O Departamento de TI é responsável por prover diversos serviços, mediante solicitação de 

chamado prévio pelo Coordenador de Divisão, Seção ou Setor, utilizando e-mail ou contato via 

telefone.  
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11.1 Administração de Correio Eletrônico 

O serviço de correio eletrônico do CRCTO está hospedado na empresa Virtual Link. 

A plataforma é utilizada tanto internamente, como oferece a possibilidade de acesso externo. 

 

11.2 Cadastro de Usuários 

O cadastro de usuários é realizado pelo encarregado de TI, mediante solicitação do setor onde 

será lotado o funcionário, sendo fornecido ao usuário o nome da conta e senha para login.  

 

11.3 Sistemas 

Será fornecido acesso de acordo com o perfil do usuário, mediante usuário e senha, para os 

diversos sistemas de gestão, conforme solicitado pelo seu superior. 

 

11.4 Sistema de Gestão SPW 

Cabe ao Encarregado de TI o cadastro de novo usuário ou adequação de acesso de usuário já 

existente no sistema de SPW, de acordo com as necessidades expostas pelo superior 

responsável do usuário, mediante solicitação por e-mail. 

 

11.5 Instalação de Equipamentos para Reuniões 

O Setor de TI fornece, mediante aviso prévio, projetores e notebooks para reuniões e atividades. 

Eventuais peculiaridades com relação a necessidades deverão ser notificadas com a devida 

antecedência. 

 

12 PLANO DE CAPACITAÇÃO DE PESSOAL 

Na administração pública o Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006 e pela Portaria GM/MP 

nº 208, de 25 de julho de 2006, regulamenta a política e diretrizes relativas ao desenvolvimento 

de pessoal da administração pública federal, dentre os quais está, a capacitação de pessoal, 

sendo um processo permanente de aprendizagem, de forma a contribuir na qualificação e 

desenvolvimento de competências individuais.  

Tendo em vista necessidades de capacitação, reciclagem e aperfeiçoamento contínuo de 

colaboradores do CRCTO para que as metas deste PDTI sejam alcançadas, elaborou-se a planilha 

a seguir.  

Cabe ressaltar que as ações de capacitação e desenvolvimento profissionais previstas abrangem 

cursos presenciais e/ou à distância, contemplando trilhas de capacitação para o desempenho 

das atividades da área. Vale ressaltar que está lista de capacitação contém cursos para os 

usuários finais e o colaborador da área de TI. 
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13 PROCESSO DE REVISÃO DO PDTI 

O PDTI não é um documento estático, ele pode e deve ser revisado e atualizado sempre que a 

entidade diagnosticar alterações, tanto do cenário interno ou externo, bem como em função de 

novas necessidades. 

 

Com intuito de manter o nível estratégico alinhado com os processos organizacionais e com o 

Sistema CFC/CRC´s, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação será revisado sempre que 

necessário, ou a pedido do Comitê de Tecnologia de Informação.    

 

O Comitê de Tecnologia de Informação será responsável pela revisão, adaptações e alterações 

necessárias, devendo ser lavradas atas das reuniões ou qualquer outro instrumento de 

comunicação institucional para ser submetido à Administração do Regional para análise.   

 

Toda versão do PDTI deverá ser proposta pelo Comitê Estratégico de Tecnologia da Informação 

do CRCTO e aprovada pelo Conselho Diretor. 

 

14 CONCLUSÃO 

O PDTI descreve, de forma estratégica, como uma organização, no que se refere à Tecnologia 

da Informação, pode realizar a transição de uma situação atual para uma situação futura, a partir 

da definição de um plano de metas e ações.  

 

Assim, este documento deverá constituir um importante instrumento de gestão e nortear as 

decisões cotidianas do CRCTO. Tão importante quanto a concepção, a atualização e o 

monitoramento das ações, é a necessidade de que este documento norteie o cumprimento da 

missão institucional da área de TI no CRCTO. 

 

 

15 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Acórdão n.º 2.690/2016 – TCU – Plenário  

PDTI do CFC 2026/2027 

Decreto-Lei n.º 9.295/1946, que cria os Conselhos de Contabilidade  

Guia de PDTIC do Sisp – versão 2.0  

Manual do Sistema de Gestão por Indicadores do Sistema CFC/CRCs - 5ª Edição  

Plano Diretor de Tecnologia da Informação CREAPE – 2015/2016  

Resolução CFC n.º 1.473/2014, alterada pela Resolução CFC n.º 1.490/215, que define o 
planejamento estratégico do Sistema CFC/CRCs 

Resolução CRCTO n.º 0190/2010, Dispõe sobre o Plano de Carreira, Cargos e Salários, Quadro de 
Pessoal e Estrutura Organizacional e Funcional do CRCTO. 
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16 Anexo 1 – Portaria que institui o Comitê de TI 

 

PORTARIA CRCTO N.º 011, de 27 de Março de 2026. 

 Institui o Comitê de Tecnologia 

da Informação (CTI) no âmbito 

do Conselho Regional de 

Contabilidade do Tocantins. 

 

 A PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO TOCANTINS, no uso 

das atribuições legais e regimentais que lhe foram conferidas, 

CONSIDERANDO o Planejamento Estratégico e a visão de futuro do Sistema CFC/CRCs, os quais 

contemplam diretrizes afetas à área de Tecnologia da Informação; 

CONSIDERANDO a necessidade de implementar a gestão da Tecnologia da 

Informação, buscando o uso de estratégias integradas que permitam a junção entre tecnologia, 

objetivos institucionais e funcionamento organizacional, com o propósito de facilitar a gestão 

do conhecimento e o apoio à tomada de decisões no âmbito do Sistema CFC/CRCs; 

CONSIDERANDO a necessidade de implementar parâmetros e diretrizes nas ações de Tecnologia 

da Informação para assegurar o cumprimento do propósito e das políticas institucionais 

do Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins; 

RESOLVE : 

Art. 1º Instituir, no âmbito do Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins (CRCTO), 

o Comitê de Tecnologia da Informação (CTI), de caráter executivo e de natureza consultiva, com 

as seguintes finalidades: 

I– Assegurar que a governança de TI seja devidamente considerada como parte da governança 

corporativa; 

II– Aconselhar sobre o direcionamento estratégico; 

III – Analisar os principais investimentos de TI; 

III– Deliberar políticas, diretrizes e planos relativos à TI; 

IV– Determinar as prioridades dos programas de investimentos de TI de forma integrada com as 

estratégias e as prioridades do Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins; 

V – Monitorar o estágio atual dos projetos e resolver conflitos de recursos. 

Art. 2º Compete ao Comitê de Tecnologia da Informação (CTI) do CRCTO: 

I– Coordenar a formulação de propostas de políticas, diretrizes, objetivos e estratégias 

de Tecnologia da Informação (TI); 
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II– Coordenar a elaboração do PDTI e do Plano de Ações de TI e classificar as informações neles 

contidas; 

III– Promover a integração entre as estratégias organizacionais e as estratégias da área de TI; 

IV– Apoiar o Conselho Diretor do CRCTO nos assuntos referentes às áreas finalísticas e à área de 

TI; 

V– Estabelecer as políticas de minimização de riscos, de priorização e distribuição dos recursos 

orçamentários; 

VI– Estabelecer e propor plano de investimento para a área de TI, inclusive quanto às aquisições 

de hardware e software; 

VII– Recomendar adoção de metodologias de desenvolvimento de sistemas e inventário dos 

principais sistemas e base de dados; 

VIII– Monitorar os valores definidos no orçamento relacionados à Tecnologia da Informação; 

IX– Formular, implementar e monitorar o processo de gestão de contratos de TI; 

X– Implementar o gerenciamento do processo de contratações de bens e serviços de 

TI, aderindo ao que determina a Instrução Normativa n.º 04/2010 – SLTI. 

Art. 3º O Comitê de TI passa a ser composto pelos seguintes membros: Willians Nunes Rodrigues, 

Diego da Silva Carvalho, Caio Bruno Leite Beiral e Fernanda Carvalho Pereira, sob a coordenação 

do primeiro. 

Art. 4º O Setor de Informática do CRCTO prestará o apoio técnico ao Comitê de TI. 

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura, revogando a Portaria CRCTO nº 

002/2024 e anteriores. 

  

CONTADORA CELI REGINA LEOBAS DE SOUSA 

Presidente do CRCTO 

 

17 Anexo 2 – Portaria que institui o Comitê de TI 

 

RESOLUÇÃO CRCTO Nº 382/2026, de 24 de Abril de 2026. 

 

Aprova o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do Conselho Regional de 

Contabilidade do Tocantins, biênio 2026/2027. 

  

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO TOCANTINS, no uso de suas atribuições legais 

e regimentais,   
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Em atendimento ao disposto na Portaria nº 778, de 4 de Abril de 2019, alterada pela Portaria nº 

18.152, de 4 de Agosto de 2020, ambas da Secretaria de Governo Digital, que dispõem sobre a 

implantação da Governança de Tecnologia da Informação e Comunicação nos órgãos e 

entidades pertencentes ao Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação 

do Poder Executivo Federal (Sisp). 

RESOLVE: 

 

 Art. 1º Aprovar o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do Conselho Regional de 

Contabilidade do Tocantins, referente ao biênio  2026/2027, na forma do anexo, parte 

integrante desta Resolução. 

 

 Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura. 

 

Contadora Celi Regina Leobas de Sousa 

Presidente  

Contadora Adriane Camelo Araujo 

Vice-Presidente de Controle Interno 

  

Contadora Núbia Alves Fernandes 

Vice-Presidente de Administração 

  

Contadora Thaís Rodrigues Bandeira de Oliveira 

Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional 

  

Contador Thiago de Araújo Schuller 

Vice-Presidente de Registro, Fiscalização, Ética e Disciplina 

  

Contador Fábio de Vale Pinheiro 

Conselheiro 

  

Contador Galthiery Alves de Sousa Lopes 

Conselheiro 

  

Contadora Gisley Ferreira Viana 
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Conselheira 

  

Contadora Mariana Lopes Costa 

Conselheira 

  

Téc. Cont. Suelene Alves dos Santos 

Conselheira 

  

Contadora Valéria Silva Biângulo Rabelo 

Conselheira 

 

 

________________________________________________________ 

Willians Nunes Rodrigues – Coordenador 

 

 

 

________________________________________________________ 

Diego Silva Carvalho – Membro 

 

 

 

________________________________________________________ 

Caio Bruno Leite Beiral – Membro 

 

 

 

________________________________________________________ 

Fernanda Carvalho Pereira - Membro 
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